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A incredulidade nos priva de experimentar

a manifestação do poder de Deus em

nossas vidas.

Os discípulos já haviam visto Jesus

ressuscitado, mas Tomé, um dos doze,

não estava presente. Eles compartilharam

a experiência, mas Tomé permaneceu

cético, necessitando de prova física. Isso

demonstra a fragilidade da fé humana

mesmo diante de testemunhos poderosos.

Tomé expressa descrença explícita,

afirmando que só acreditaria se visse as

marcas dos cravos nas mãos de Jesus e

pudesse colocar seu dedo nas marcas. Sua

reação reflete a dúvida e a necessidade

humana de evidência tangível.

Uma semana depois, Jesus aparece

novamente aos discípulos, incluindo

Tomé. Ele não repreende Tomé

diretamente por sua incredulidade, mas

oferece a oportunidade de comprovar a

ressurreição com suas próprias mãos.

“Bem-aventurados os que não viram, e

creram“. Essa frase é profundamente

significativa. Jesus está exaltando a fé

daqueles que creram sem testemunhar a

ressurreição fisicamente.

Sua fé é baseada na Palavra de Deus e na

confiança em seu testemunho, mesmo sem

evidência sensorial direta. Isso destaca que

a fé verdadeira não depende de provas

físicas, mas de confiança em Deus.

Tomé, ao ver Jesus e tocar em suas marcas,

expressa uma confissão de fé profunda e

arrependida: "Senhor meu, e Deus meu!"

Sua experiência transformadora demonstra

o poder da fé genuína, mesmo após a

dúvida.

A principal lição é a importância da fé.

Embora a dúvida seja uma experiência

humana comum, a fé genuína supera a

necessidade de provas físicas. A fé é uma

resposta ao testemunho de Deus e à sua

Palavra, levando à confiança e à certeza de

sua verdade. A experiência de Tomé serve

como um exemplo tanto da fragilidade da

fé humana quanto do poder transformador

do encontro com Jesus Cristo. Ele também

ilustra a paciência e a misericórdia de Jesus

ao lidar com a dúvida.

1. Como você reagiria se estivesse

na posição de Tomé?

2. Quais são os obstáculos à fé em

sua vida?

3. Como podemos cultivar uma fé

mais forte e duradoura?


